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'Babinet e Flamarion, que La-

' rd 'estabilidade da ordem ,side-

_ l lado como o de Flamarion,

._ ¡E'tudes el letures, e que data

'de I857, diz-nos Babinet, to-

232'00 reis. Numero do“di'a,

.ML MEU

" pil a., j _

6500. A' cobrança feita _pelo correio, acresce 'a importancia com ela dlspendida. A
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!leila ao sr. 'llemlris 1le jiñçdios

r -solireo“llirmamento..e~ " oi- .

Yllllll de sepulçhro.,

V

Provemos ao “sr. Mendes

dos Remedios com citações de

;place , no Sistema-do-mundo e

na Mecanica-celeste afirmou

:tah e 'que esta foi um dogma

'astronomico até [864.. _ A

Num livro, ,tambem iptItu-

mo 4.”, pag. 239 e seguintes:

-E' precisamente das leis

do Coseno, que Laplace tirou

-as belas verdades por ele neve-

'- -ladas sobre a estabilidade do
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l. universo,

, me a sua-estabilidade.

l ,

_
' l

'Sistema-do-rnundo. O Coseno,

,esta transcendente, reguladora

do Universo, nos oferece, quan-

-do avaliada matematicammte

movimentos celestes, um

"valor, que não excede nnnCa

certa.. quantidadefixa (não

tanto-a expressão não é bem

«rigorosa .-.-. Almeida . Medeiros).

' Os seculos, que vão 'acu-

'mulãndo Os _círculos e as re-

Ívoluções dos globos no espa-

.ço, ,são impotentes para faze-

rem sair o cosmo, a que alu-

dimos, de estreitos limites, que

todos sabem ser mais ou me-

:nos a Unidade.

Escusado era alongarmos

-a citação alem dos periodos

transcritos, mas o assunto mais

se esclarece ainda nos seguin-

tes. __

Visto que as perturbações

dependem.dessa transcendente

analítica, depois de atingirem

um certo maximum, regressam

,a um estado normal, e balan-

,çarn o mundo solar entre›li-+

mites pouco diferentes do es-

.“-tãdo medio,'que assim ñca re-

'eonhecido tão estavel, como

_se não fora sugeito a modifi-

" _rações transitorias.

Lavplace não Viu nenhuma

'causa permanente, que altere _o

e assegurou para

E Flamarion, notomo I.°

'i laücção, a Astronomia _ em

'_^Í'r_8§3 e 1864. Sobre a edadi:

;minima dos planetas, paginas

179, diz-nos:

. ,cO .professor ameriamo,

Gustavo Heinrichs, determina

“Il ' Haile ,Irlaliva' .dos'Plane'las

pçjoxiguejresplta da resistencia

do. alter _combinada comas

,his da densidade e os movi-

mentos «siderais' _Não pretende

> ' 'a idadeíabSQluta, oque

' tlltitâlllda éliMPoãsivell con-

Mila-secam a relativa. (E já

lime pouco).

'1" *Çotnveça o _autor afirman-

*f'* _A 'estabilidade do Siste-

' 'Ari modernamente, diz

J asastrouomos consideram

i doutgina, queiulga inaltera-

'l_aquele sistema como um

&IÊÍQW'
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, . #Falei e ' .à: demons-

çao'co'ruo um' dos maisbe-

_bjs triunjbs da astronomia fi-

sita-

' Mas essa doutrinJ não é

sairão-'uma' Vu'polese, que se ba

' sea noutra, a do vacuo, ou dum

meio não reszstente, a qual na-

* da tem de solido, ainda que

_'.'Rcuton c Laylace declarassem,

   

  

     

   

    

   

  

que se a resistencia existe, é

'nsensíveL

Será legítimo tirar uma con-

sequencia só por alguns secu-

l'os de observação?

*Ha -um só metodo para

julgar -a estabilidade ou a não

estabilidade do sistema solar:

é comparar o seu estado atual

com o que foi ha' milhões de

seculos,.pag. 18|. ~

Seria util reproduzir aqui

todo o artigo sobre o metodo

seguido pelo professor ameri-

cano, mas isso já não interes-

sa á nossa questão, comtudo

ainda ajuntaremos o que se

segue, para darmos um exem-

plo, que o justifica.

Comparados os dois siste-

mas lunar e solar note-se a

sua configuração recíproca e

sucessiva segundo as idades.

A regularidade e a sime~

tria desaparecem cada vez mais

ao passo que atdade aumenta.

A forrna atual dos :siste-

mas de Jupiter, de Saturno, e

de Uranus é muito irregular

em Saturno e _Uranus, que são

mais velhos, emquanto o sis-

tema de Jupiter, que é o mais

novo, é muito regular ainda,

etc., etc., pag. (83.

Ignorando eu em 1853 o

que a obstronomia tinha por

certo, não me firme¡ senão so-

bre um ponto, que a minha

reflexão me sugerio, a resis-

tencia do ether, e dela con-

clui a ruína da ordem univer-

sal dos mundos, o que me as-

sombrou e me fez compor,

como direi, o Firmamento num

sentido oposto aquele em que

o havia começado.

Conteste sr. Mendes dos

Remedios, defenda a demons-

tração peremptoria do sr. Teo

lilo, muito digna da sua de-

fem.

' E se está convencido ago-

_ra' de que não passa de uma

patacoadaÉ insultante, como já

o deve e tar, a quem é serio,

e presa a dignidade em si e nos

outros, não custa reparar um

erro, uma injuria, e eu bem o

mereço.

Para mais o convencer re-

Velarei como foram compos-

tas' esquinas estandes. do Fir-

momento.

Alguem já perguntou por-

que não reclame¡ durante a

rir'i'da do ,ilustre plagiario.

Porque ,nãosoube do pla-

gio antes da sua morte.

Em _1860_ fui ao Porto, e

.entrando na Livraria More',

pedi o livro de versos de Soa-

res de Passos, que dois anos

antes vi anunciado no Jornal

do Porto; não soube da edição

de 1856.

Abro o volume, e logo de-

parei com o Firmamento; no

começo da poesia nem no ñm,

nenhuma nota a meu respeito.

Vejo-a dedicada a Silva Fer-

raz, que bem sabia não per-

tence-lhe. Procuro as outras

poesias, que reclamo, lá esta-

vam todas; desespero-me, acu-

so o plagio indecente, viro-me

para o sr, dr. Joaquim Gon-

çalves Mamede, e peço-lhe o

obsequio de me acompanhar

a casa de Soares de Passos.

Saímos, levando eu na mão

o livro dos versos, aberto no

sitio do Firmamento.

  

Chegando ao meio da pra- gradavel para v. ex., de que O direito de 9 reis por

ça de D. Pedro, pergunto-lhe: peço desculpa.

onde é que mora Soares de

Passos?

" Parece-me, que o sr. Ma-

galhães livreiro-editor, assaz

-Ali, junto aos paços da Conhecido, _ainda se recorda

camara, o Irmão, porque o 'mais ou menos desta ocorren-

poeta morreu. cia.

-Nada leito; eu levava a C .

intenção de bater com o livro l (manila)

na cara do poeta, scena desa- Almeida Medeiros.

_causam

tl'lllmeitu luluManuel Filmmll A

Cincoenta anos de vida publica
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Um~ano depois, referindo-se não menor reconhecimento que

a eletçao de meu pae para pro- recebi a proposta, cuja aceitação

vedor da Misericordia, escreviao

mesmo jornal (n.° 1:148, de 4 de

julho de 1863) o seguinte:

«O sr. Francisco Tomé quiz escu-

sar-se a servir de novo o cargo de pro-

vedor da Santa Casa, que desempenhou

dignamente por espaço de alguns anos,

e para que ainda o ano passado fora

eleito, recusando-se então s. s.al por

motivos de escrupulo que respeitamos.

Todavia as instancias de todos os seus

eleitores levaram-o a sacrificar-se mais

uma vez aos interesses publicos, ace¡-

tando o cargo para que havia sido elei-

to com a maior espontaneidade.

O sr. Francisco Tomé é um dos

carateres mais respeitaveis desta ter-

ra, servindo diferentes car os não re-

tribuidos com uma pontualidade e re-

tidão inimitaveis. Assim é s. s.a conse-

lheiro do distrito, vogal da junta de re-

visão do recenseamento do exercito, e

l.° subStituto do juiz de direito da co-

marca. Recusou este ano s. 5.' o logar

de vogal da comissão do recenseamen-

to de~eleitores eclegiveis, e o ano pas-

sado o de provedor da Misericordia. O

sr. Francisco Tomé tem sido por vezes

eleito procurador á junta geral do dis-

tl'ltOJ

Desde creança comecei a nu-

trir por Manuel Firmino uma

atraente simpatia pessoal, que o

mais aceso da lucta politicajá-

mais foi capaz de quebrar, e se

muito cedo assim principlei aes-

timar Manuel Firmino, muito ce-

do tambemcomece¡ acombatel-o.

Relações de familia obrigaram-

me a proceder assim. Muito crean-

ça ainda, em 1864 escudado pe-

la autoridade paterna, já pedia

votos contra ele, mas é que en-

tão o antagonista de Manuel Fir-

mino era meu padrinho Mendes

Leite, de quem nunca me lembro

senão com muita saudade e a

quem venerava como um segun-

do pae.

Apesar de pouco ou nada pe-

sar na balança da politica local,

hostillsei Manuel Firmino duran-

te muitosanos tanto quanto pu-

de, e nem outro podia ser o meu

proceder, atentas as circunstan-

cias especiaes em que me encon-

trava com o chefe do partido con- I

trario ao dele-Mendes Leite.

Mas se o combat¡ foi leal-

mente, nunca deixei de fazer jus-

tiça inteira á sua rasgada inicia-

tiva como presidente do munici-

pio aveirense, ao seu grande co-

ração, porque Manuel Firmino

sendo como é um presidente da

camara como pouquíssimos, é

tambem um bom. E para se aqui-

latar das qualidades do seu cora-

ção, 'vou relatar um facto que te-

nho gravado no meu.

Numa tarde do verão de 1880

fui procurado pelo meu dileto

amigo Barbosa de Magalhães, que

em nome de Manuel Firmino me

veio oferecer um logar de cola-

borador literario e de revisor do

Campeão das Províncias, a troco

da remuneração que se estipulas-

se, e sem o mais leve compro-

misso para mim, que não fosse

respeitar a politica do jornal.

Eram más as minhas circumstan-

cias financeiras. Na ultima estan-

cia acabava de ser julgado um

pleito judicial, que me arrebata-

va a maior parte do patrimonio

herdado, e eu debalde tinha pro-

curado obter até então dos meus

amigos politicos uma colocação

qua quer. Fo¡ com alvoroço e

 

puz dependente da consulta de

Mendes Lcitc e Agostinho Pi-

nheiro, outro amigo, falecido tam-

bem já, e um dos presidentes do

nosso municipio a quem a cida-

de deve tambem alguns melho-

ramentos importantes, cujo nome

foi ainda ha pouco totalmente es-

quecido numa comemoração ba- q

rata que a¡ _se fez, dando a diver-

sas ruas nomes de alguns filhos

de Aveiro, alguns dos quais va-

lem bem menos que o dele.

No dia seguinte entrava para

a redação do Campeão, e a¡ me

conserva¡ até novembro de 1881,

em que fui nomeado amanuense

da secretaria do governo civil.

_Durante todo .o tempo que ali

estive, tive muitas ocasiões de

conhecer de perto quão genero-

so e bom era o animo de“:Ma-

nuel Firmino, e nem uma só de

duvidar da sua lealdade para co-

migo. Sai dali mais amigo pes-

soal do que _havia entrado, mas

em politica continuei a ser, como

até ali, adversario intransigente.

Nos l“ms de 1883, certos pa-

triotas, uns pigmeus quaisquer,

vendo que Mendes Leite se não

amoldava a certas exi encias,

antes pelo contrario se eclara-

va abertamente hostil a uma po-

litica de força que aí se queria

inaugurar, procuram malquistal-o

com o governo, indispondo-o ao

mesmo tempo .com os regenera-

dores do distrito-Mendes Leite

está velho e gasto, diziam eles:

é necessario substituil-o, e indi-

itavam já o sucessor. A insidia'

oi descoberta a tempo, e Men-

des Leite ficou no seu posto com

uma desilusão a menos, mas com

um amigo a mais.

MILHO

Foi á assinatura presiden-

cial o decreto a que ha dias

nos referimos permitindo uma

nova importação de milho

exotico, na quantidade de

dois milhões de quilogramas,

com o direito de 9 reis por

cada.

Desta remessa 75:000 li-

tros são destinados ao con-

celho de Aveiro a instancias

do sr. dr. Brito Guimarães,

ilustre presidente do munici-

pIo

 

Os comerciantes do ge-

nero na cidade afirmam que

esta quantidade chega até ás

proximas colheitas.

De fóra é que nos veem

más naticias, porque para ne-

nhum outro concelho do dis-

trito veio qualquer porção.

Albergaria-a-velha, Ague-

da, Estarreja, etc., lutam com

dificuldades enormes. O pou-

co milho que por ali existe,

vende-se caríssimo.

Entre nós, a farinha atin-

giu ha dias o elevadissimo

custo de 1308 o alqueire.

quilo exigido pela alfandega

numa quadra como esta, é

demasiado.

O milho, com a deSpeza

do transporte, não poderá

sêr aqui vendido a menos de

760, o que é ainda muito.

Entendemos que o gover-

no deverá fazer uma nova

exportação para dividir pe-

los concelhos a que agora

não chegou, e de certo o fa-

rá baixando tambem o custo

do direito.

_W

Volta ao traballio 't

Saiu para Lisboa o sr. go-

vernador civil.

Ha quem suponha e é na-

tural que sua ex.“ fosse para

pessoalmente informar o sr.

ministro do fomento da situa-

ção escandalosa em que se

encontra o ex ñel da estação

telegrafo-postal da cidade,

ue está vencendo sem tra-

balhar com fundamento em

impossibilidade que não tem

e nunca poderia ser adquiri-

da sem serviço.

Ou não, sr. dr. Alberto

Vidal?

 

Carteira le apontamentos
Festas na um":

Fazem anos:

Hoje, o sr. Alberto Català.

Amanhã, os srs. Eduardo Miranda

e _Luiz _Marques da Cunha.

Alem, as sr.“ D. Maria Amelia

Ferreira da Paixão e D. Fellsbela Pin-

  

¡to Cunha.

 

l

  

Depois as sr.“ D. Ana ulia de

Lima e snvà. o. Elvira Duarte] de Pi-
nho, e o sr. Sebastião Lima.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Vicente Cruz, Manuel ,Rodri-

gues 'TEIXCH'K Ramalho, Sebastião de

hguerredo, dr. Pereira Osorio, dr. 'Ca's-

tro Pedralva.

EM VIAGEM

Segulram ontem ara Lisboa, com

curta demora, em -vlsi a aos seus so-

brInlIos, o nosso bom amigo e zeloso

funcionario de justiça, sr. Silverio de

Magalhães e sua esposa.

TERMAS E PRAIAS:

_Está na Ponte da Rata o nosso

esétImavel patricio e amigo, sr. Alvaro

L .

.Já regressou de Vale-da-mó á

sua casa de Cacla o nosso' amigo'e di-

gno vereador, sr. Manuel Rodrigues

_eixeira Ramalho.

ENFERMOS:

Já se encontra restabelecida dos

lncomodosde saude por que ' u,

a sr.“ D. Maria da Soledade ' erel'ra

da Cruz da Rocha Pinto, esposa do

sr. dr. Henrique_ da Rocha Pinto, hábil

advogado e conservador do registo ci-

vil em setubal. '

O Saiu já restabelecida da casa de

saude 'onde sofreu a operação 'dá ex-

tra o duma apendicite, a sr.“ D. Ana

Bar oza de Magalhães, presada irmã

dos nossos queridos amigos, sr. dr.

Barboza de Magalhães e capitão Maia

Magalhães.

lllll 'Plillllll lili HIS' ll ll
1X

CARTA_ DE LISBOA indigna-se e é mau pronuncia a apro-

xima j _do cometa...

== -x L u peste, ou fome ou guerra, di-

LISBOA, 224-910.

Venho da camara. Verdadeiramen-

te extraordinariara sensação produzida

pela leitura das cartas que o sr. dr.

Afonso Costa tinha em seu poder; O

governo fugiu do parlamento, onde ti-

nha taIIta «presszh de fazer discutir o

caso da Madeira, para ir pedir a el-rel

um adiamento até 6 de junho!! E' es-

pantoso. Agora já não tem pressa.

Foram já distribuidos os convites

para a reunião do Conselho de Estado,

amanhã, pela l hora _da tarde.

Hinton governa o paizl Hinton im-

pera! E' a maior deshonra de todos os

tempos!

A impressão produzida pelos acon-

tecimentos é dominadora. A cada mo-

mento se esperam coisas graves. que

fatalmente se darão, não obstante as

precauções das tropas em quarteis. ls-

to não pode continuar assim. Está pro-

ximo do seu termo, como verão.

Os jornais afetos ao governo tem

sido arrancados das mãos dos vende-

dores e rasgados, queimados, lançados

ao chão com despreso.

Os deputados dissidentes e reipu-

blicanos ,tiveram uma grande mani -

tação popular ao sair da camara.

Esperam-se, como digo, graves

preturbaçóes. Isto dá,sem duvida. de si.

0 governo morreu já. Estirou-se

com a mortalha infamante da negocia-

ta Hinton, que o envolveu todo nas

suas dobras sujas. Deixando em che-

que o rei e as instituições, fugiu ver- v

gonhosamente do parlamento, ncapaz

do menor acto de energia. Triste pusi-

lanimidadel Não voltará a ocupar as

cadeiras que ,abandonou no momento

de maior perigo. Era só o que nos fal-

tava ver.

(Campeão das Províncias n.“ 5:953,

de 23 de abril de 9¡ 0).

as

LISBOA, 26-4-910.

Continua na ordem do dia a famo-

sa questão Hinton. Os documentos ul-

timamente trazidos á luz da publicida-

de são um esmagador pronunciamento

contra 0 governo que, fugindo á dls-

cussão no parlamento, armou em dita-

dor para tratar da questão da Madeira,

suspendendo a execução de varios ar-

tigos do regulamento de ll de março

de 1901.

Esses artigos são a base das recla-

mações de Hinton que, como se sabe,

recorreu á intervenção do seu paiz. 0

governo do sr. Beirão aceitou-lhe a im-

posição e esta cumpriu-se. 0 que nin-

guem já póde permitir nem tolerar e'

um governo despotico que pede um

adiamento, fugindo vergonhamente das “

Côrtes, onde graves declarações haviam

de ,ser feitas, como foram, pelo sr._dr.

Afonso Costa. '

Venceu o governo? Não. 0 pata

:em os agoureiros que ele traz centri-

go. _Peste elfome já cá havia. A guerra

acendeu-a o governo, que a atlça dia

a dia'. cada ve¡ mais intensamente.

isto vlae, mal e açaba trial.Assjste-

se com tristeza infinita, se Anão' com dó

a mais profunda ao desenrolar dos

acontecimentos. Sopra um vento de

insa'nia'que tudo' assola( Isto vae mal,

e os pelores cegos são os que o não

querem ver...

(Campeão das Províncias n.° 5:95!,

de 27de 'abril de 910).

PRELIOS CBSEIROS

 

Nos tres ultimos dias, nada menos

de meia duzia de couferenciàs, os seis

conselhos que realisou, cada .vez em

mais critica situação. 0 egoísmo de

Hinton matou-o. Cavou-lhe a sepultu-

ra a ambição dos cumplices do subdi-

to britanico. .

E' pó, é um montão de cinzas ne-

gras, tãue o aiz tem de lançar em va-

la fun a, a m de que nãoWolte'delas

um átomo á superficie.

0 governo morreu. Feriram-no os

agudos espinhos da sua propria obra,

que era a obra dum estranho audacio-

so em cujas mãos ele se. preparava pa-

ra lançar e estrangular o futuro da Ma-

deira. Foi de baixo, gerou, sepultou-se

com ele o estratagema da dissolução.

Hinton preparava-se para encerrar o

parlamento pondo fora dali os repre-

sentantes do povo. Mais alto se ergeu.

porem, no animodesse mesmo povo. o

espirito de revolta, que azorr ou o

ambicioso e _troxe á praça pub ica o

numeroso sequito dos seus cwnpllces.

x

São de extrema gravidade as atir-

maçoes feitas huntem na apelo

sr.“ dr. Afonso Costa. A exc tação' por

elas produzida entre nós, nó' animopu-

blico, não podeztacibnentel desvane-

cer-se.

Nas ruas, _nas lojas _de comercio,

nas farmaclas, em tod08 os log'arésÍ de

reunião, não se fala de'outra doiSaL

Por que se espera agora 7? '

(Campeão dasProulnclas !l.°

de 23 de abril de 910.)

,É

As sensacionais revelações do sr.

dr.- Afonso Costa e apuhlicaçãode no-

vas cartas_ ue o Mundo_ fazeosjor-

nais de ,ma or circulação (tagscreve-

ram,- calarain fundo no animo geral.

_já se não esconde, já senão pode

esconder a gravidade dos - factos. E'

duma triste, duma desc _ ora _verdade

o que se dlzIa já de ha muito, o,que

de ha muito andava no ar,'p'airando si-

nistramente sobre os destinos'deste

desgra do pala.

Sa e-se agora por que motivo o

governo pretendia arrancar das cama-

5%,?,



ras, a força, a aprovação do indecoro-

so projeta 'Hintont Sabe-se.agom:p<"'

que fugiu, logo depois, deante delas.

Sabe-se tudo, tudo se compreende, .mr

do 'se v'é 'sem necessidade de candcia.

1:' tudo claro como o dia iluminado de

de ser cortados, desceu mui-

to tambem por isso. A 'ire-

;guezia da Vera-cruz tinha

uma totalidade de sete cen-

berdade de linguagem, julga-

do a 22 de de maio ultimo.

A lembrança partiu, como

não podia deixar de sêr, co-

  

   

   

  

  

co, souberam jamais compe-

netrar -se da sua situação e

honra-la com uma imperativa

indicação de carater.

li. Prior de Beduieiia

,- t ' «A quinta da Costeira no for-

; moso paiz de Oliveira de 'Aze-

to que ma“_' mia Antonio

  

  

 

Papeis saludos-A venda do

papel selado nos dez primeiros

mezes do ano economico que

findou em iunho ultimo, produ- V

Zlu para o Estado uma receita
5*“- Perderam'se e causam“ 0665“' tos e tantos el ' es porque mo todas as boas e felizes' meis ( - names) de. o sr 1) Prior de Cedofei¡ de?, . z -
dito do '. p d - l t . , w, _ 1 = -;- › _ ' - i _ ' ° - . .._' 27-70833970 reis:
uperda dzñzghggnfgg'ktgafeitar““ o quartel, _de 'yaumcêm- lembranças-da epoca, 'e serum' .r M- “'13“ ta, lez” os setts estudos em. Em confronto comade eguãl

   

  

    

   

 

   

   

 

  

  

   

  

    

   

 

   
   

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

               

   

 

  

Onde está agora a urgencia na re-

solução da. salvação da Madeira? Pois

1a não perigam os seus interesses com

esse forçado adiamento das Côrtes ? A

que vem o decreto das providencias,

com data de 23 ? .

_^0 poder 'executivo r'permitiu-se

mais essa liberdade: usurpar as funções

“legislatp'as, O goverpo perpetrou mais

fasso, de ¡toi-_e arrastar a coroa para uma

aventura perigosa. '

Amstavamm' -um declive fatal.

Que serie enorme de fatalidades

tingeñte enorine.”

De então para cá sairam

muitosoticiais eioram recon-

duzidoSá qualidade civil to-

das as praças recenseadas. Es-

tas a ora só o pódem ser pe-

las t rras da suanaturaiidade

e portanto ficaram tambem

de fora no novo cadastro

eleitoral.

Ai tem os leitores as ra-

zões de grande diferença de

numeros entre o antigo e o

novo recenseamento.

Aos que neste ficaram,

acrescerão ainda os que até

2 de agosto proximo reque-

rerem, e estes podem sêr

muitos. Ha muita gente nas

condições de' 'se fazer inscre-

ver. Os editais que os convi-

dam a faze-lo foram. pro-

l'uzamente espalhados. Nada

uenos de'2 edições se fize-

ram, acompanhadas das indi-

:ações necessarias. Quem se

não inscrever é porqu não quiz

Aproveitar-se dum direito que

a lei lhe garante. E ninguem

; podealegar ignorancia sobre

quem sai e quem tica por

obediencia á lei, por que o

rol tem estado patente em to~

dos os dias e até mesmo alem

das horas regulamentares á

consulta e exame de todos

os interessados, Lá tem ido

.uuitos, e só não vai quem

não quer. O exame é facul-

tado a toda a gente e toda a

gente al¡ deve ir para conhe-

cer da legalidade e rigor com

que, as operações vão cor-

rendo. . _

Lá tem estado represen-

tadas todas as. iações, politi-

cas militantes e algumas pe-

los seus melhores elementos.

A nenhuma e vedado exa-

da ópa;› ' .

«Que era uma pouca ver'-

gonha a condenação; 'que o

condenado ficava moralmen-

té perdido e ainda por cima

a sentença o obrigava a um:

sacrifício superior ás suas-

iorças; que a tipografia teria

pre-

parou_ para o trono e para a Nação 0

louco egoísmo do sr. José Luciano!

_ Estava escrito. ue elesêrla o co-

veiro do sistema. briu-lhe a cova.

Falta só despenhal-o, arremessal-o á

vala eterna.
:.. ›o .2 _1! .lady-ü u--.,

(Campeão das Províncias jr." 5:954,

de al. de_ abri!, de ; ñ _

Recenseamento eleitoral

A redação de alguns ar-

tigos da lei de3 de julho

isobre o recenseamento elei-

toral, tem dado logar a

_ maneiras diferentes de inter-

pretação. Pensaram_ uns que,

na aceção lata dos 'artigos

10 e 13, o recenseador deve-

riayeliminar'do 'recenseamen-

to de 911 queéa base dc-

de 913, os individuos ,sobre

Í quem'não havia duvida de

que não tinham a capacida-

de eleito'ral. 'exigida 'embora

inscritos com ela Pensaram

outros que não, e que, bem

ou mal, assegurada com ver-

dade ou sem ela a capaci-

dade legal, deviam ficar.

Duma consulta feita pelo

receseador local resultou a

certeza'- de que eram estes

,quem tinham razão, e assim ti-

cou acrescido o numero dos

que transitam do antigo para

o novo recenseamento.

Não eram, porem, estes

'_ que influiam na baixade elei-

v tores. Na freguezia de N.

Sr.“ da Gloria, por exemplo,

onde havia quinhentos e tan-

de pau para toda a obra, e

que tudo isso era uma pena.

do colega; que ela podia

ro que perdia um lutador,

um campeão da liberdade,

bolsa não podia tudo, e, em

suma, que era preciso esten-

der a mão á caridade em ia-

vor da joia do amigo, etc.,

etc,›' - -- ›'

alguns, mas não logrou ferir

a corda sensível, de muitos.

Aqueles disseram que sim e'

g0 da redação com as reser-

vas necessarias.

Ora senhor de quatro ou

cinco anuencias, o zé da ópa

é que não esteve com meias

medidas, e larga a escrever,

conforme o seu louvavel cos-

tume, aqueles periodos de in-

juria a mais e de born senso

e de gramatica a menos, que

sairam dum iolego numa ex-

plosão colerica de má edu-

cação. Quando tal viram, aos

sinatarios arripiaram-se-lhes

os cabelos. Um deles, que

nem ouvido iôra, veio á im-

prensa protestar; os outros

aguentaram-se mal dizendo a

de sêr posta em praça; que co. .que o pacto de D. Jaime

o papel não podia continuar_ admirava e prestiva como to- cerdote uma verdadeira cruza-

a vive“ que o partido ficava dos que o conheciam, é mor- da de bem-fazer, de que _é pa-

sem aquele esteio, especie to Chamou-o Deus a sua di- lido reflexo a fundação da Cre-

 

Que metia dó a situação,

originar um acto de desespe-I

uma inteligencia, uma gloria e lucido, como com loja a vel'-

nacional. Que a sua magraldadc escreve um nosso cole-

' :ñ' OiarraSOado cohveriCeu'

recomendaram-lhe o encar--

Aveiro e Coimbra, e haven-

do-se ordenado presbilet'o, foi:

depois nomeado chantre da

colegiadade Cedofeita, de onde

passou para paroco da mes-

ma freguezia e presidente da

mesma colegiada em desem-

bro de l878.

Iniciou então o ilustre sa-

Correa de BWS*PMa eD. Ma-

ria joaquin'a da Silva, de quem

são filhos .o acatal bis o de

Coimbra, de AVeiroe de eiria,

e, o D. 'Prior de Cedoieita que

e'ti conheço, 'admiro e preso»

Tomáz Ribeiro.

à (Mata da, Europa.)

Este dignissímo eclesiasti-

viria ,presença novdomingo eo Iche de Cedofeita, que aí fica a

após longos dias de Cruciante prepetuar-lhe o nome ¡mpolu-

sofrer. O D. Prior de Ced ›l'ei- to. Deixa na sua antiga paro-

ta, Antonio Maria Correu de chia um vacuo enorme, o sr.

Bastos Pina, era uma indivi- D. Prior de Cedofeita, mas não

dualidade moral em desla- o deixa menor no coração de

que. «Conversador admiravel seu irmão muito querido, o

prelado singular, a mais lidi-

ma gloria da egreia portugue-

za nos nossos tempos, o sr.

Bispo-conde, a quem Deus re-

servou mais ,esta provação

que lhe despedaça a alma de

elaição e aquem, como a todos

os .seus, enviavnos os mais

sentidos pezames.

gl portuenSe,» pmderado e re-

ñctido, sabendo apoderar-se

dum assunto e tratal-o com

elevação, ele conhecia absolu-

tamente .Jo segredo de se fazer

respeitar, respeitançlo, ,E pou-

ces, como o austcro eclesiasti-

  

:movimento local
to de Tiburcio Gomes Carapina.

casado, desta cidade;

Atestar egualmente e ainda

sobre o modo como se tem de-

_ sempenhado do cargo de medi-

uma *Tomada fu'l co municipal, mandando-lhe pas-

' ^ sar tambem certidão do louvor

exarada em acta anterior, o dr

Manuel Pereira da Cruz, desta

cidade; A

" Não contrariar o pedido de

liCençaque vai solicitar süperior-

mente o mediCo partidista, dr.

Armando, de Azevedo, visto fa-

zer-se substituir conveniente-

 

Anotações do passado (1912) -

Dia 26 ae julho.--Açoita a cida-

de e a costa

riosa.

Dia 27.-A Junta das obras

da barra resolve“ contrair um

;emprestimo de 7omoooooo para

beneficiamento da ria.

Dia 28.-Uma 'Creunça de 7

.anos, filho dc Joaquim Simão e

¡de Joana Baeta, é arrastado pela

corrente para uni poço do Vou-

lgn, morrendo afogado. meme; h _ .
Dm 29._vendcm_sc alguns Deferlr a petição de Manuel

barcos de sal a 80313000 e 850000 LOPES Grilo: de 5- Bento' Para
ms. vedar com arame um terreno

Resoluções municipais.- Sob que Ossue "a Gandara;

a pre'sldcncla do sr. dr. Luiz de azar'se representar na ex'

Brito_ Guimarães, assistindo os GUI-ls.” iq? no iãroãâmojm 3 se

vigals, srs. Teixeira Ramalho. realsa t °V°a ° arumveco'

    

   

  

    

  

        

     

  

  

Vicente Cruz e Sebastião Figuei-
municar ao municipio daquela

periodo do ano economico auto--

nor, deu-se um 'aumento de.

174630760 reis.

_ 40¡ As letras saladas-fome-

ceram 2275439429 reis de resci-

ta, mostrando um acrescimo de

10:052ab402 reis em relação a

egual periodo do ano economico

transacto.

Novas barcos-chuiram de

aqui ha dias para Lisboa, onde

já chegaram com um trajecto .

sem incoveniente atravez as aguas

da nossa costa, umas cinco fra-

ãatas aqui construídas e

estinam ao serviço de transpor-

te de mercadorias no Tejo. , ,

Registo do marca-Os'Srs.

Brito St c.', estabelecidos em

Souza e pro rietarios da fabrica '

de lícha da i, requereram o re-

gistro de uma marca, que desti-

nam a uma substancia para po-

lir, classe 32_°, a qual é deno-

minada Fabrica Lusostelu.

tiu para o Brazil e do qual faz

pal-tao distinto sportmun nosso

patricro, sr. Mario Duarte.

A partida foi vencida pelo

brilhante grupo portuguez, a quem

rio Duarte.

ñfogada.-Na visinha povoa-

ção de Azurva sucedeu que Tere-

za de Carvalho, mais conhecida

ço a que se atirou, tendo-se pre-

vramente despldo e deixando as

roupas em séco.

ra, vivendo em companhia de

seu irmão e sobrinhos, a quem

ultimamente tinha deixado os

bens. Ha ia tempos que dara

mostras de alienação mental.

Na Costa-nova.-Foi permiti-

do ao sr. José Rodrigues Paula

tinada a carga e .descarga de

peixe.

rapariga que andava a uardar

gado na Gandara da Fa garoza,

em Agueda, acendeu uma fo-

gueira para assar uma sardinha

que se '

.No Brazil.-Já lia noticias do l

team portuguczque lia dias par- g

daqui felicnamos abraçando Ma- '

por Tereza Sangrancira, se enca- Í

mlnhou para as margens dum po- «

Contava 7o anos, era soltci- _

construrr uma ponte-cais na mar- 3

gem da rla da Costa-nova, des- .

Em tomo do distrito-Uma 'A

 

tos,:apena_s oito se: elimina-

riam não¡ saberem ',lêl

nem; &sereverà ' ' p ' ~ '

U grande numero'dos qu

sáem deriva de se encontra-

rem inscritos apenas com a

. nota de serem chefes de. ta-

milia, sem a da elegibilidade;

i deriva de haverem mudado

de residencia ha maisdum

e em seguida á refeição, julgan-

do a fogueira apagada,reti"ou-

se com o gado para distancia,

ouvindo-se pouco depois aflitivos I'

gritos de acudam ao fogo, gritos J V

ue Fpartiam de diversos pontos" . I'

a algaroza, pois que o lume . ' _

se pegára a uma mêda de pa-

lha, e se alastrou vorazmen-

te pelo mato e arvores que per- '

to existiam, devido ao vento que

então soprava. Com o calôr so- ' .“r

.ninarg-,inquerir e expôr até

a sua ;opinião na interpreta-

ção 'das disposições da lei.

Quando ha duvida, porque

as opiniões são diferentes e

o recenseador não quer re-

solver pelo seu unico crite-

rio, consulta superiormente.

Assim se tem esclarecido

hora em que do autor havram ,.c ,01 “um amwmem, em ses_ localidade a ida dos excursioms-

conitado o encargo da reda-'sãolu Camara mumdpah que m_ tas; _

ção. p mou as seguintes resoluções¡ Aprovar-a relaçao de nomes

O zé foi em toda a linha _Adjudicar .aos concorrentes É”“ que a lui““ debpêmqmal de

asperamente sensurado. Mas 'Vluvi Jeronimo Coelho st 6-1 58““” “n°10“ 311531” a gu-

. _ _ n, M B -- , _mas ruas da antiga vila' e

o mal estava feito, e lá nao os', a 'a am“ Abel Du 'V _ que, Batista Moreira e Antonio Led/amar da Caixa'geral dos

eram horas de acudlr-lhe. Ferreira Cunha, a venda do mi- d@PO-“05 a quantia de “5.3010

Estarraparam-lhe a ápa, masilho que para as necessidades do q.“ a“ 'em d° 3°“ fund° de
O zé ficou inteiro e com aconcalho a camara requisitou e v'açao'

. r Boletim oficiai.-Foi louvado

mesma cara de CâChlmbO quc~nao Pede exceder o preço em portaria, o sr. Luiz Bernarl

   

    

  

  

   

   

varios pontos sobre que ha-

 

maleo de 760 reis a medida;
ano, porque a emigração tem

dai levado muitagente; e de-

riva ainda da circunstancia

mais iorte que todas, a de

haverem muitos largado para

a viagem final. a

A inscrição feita em 911

de perto _de 400 oficiais e

soldados, "incluindo os da

guarda fiscal, as praças da

policia, as da armada e outros

individuos ao tempo aqui re-

dentese que agora tiveram

 

a Lã'. ii
i

. , (3)

.last Lebre lie Magalhães

;alumínio
Mas João Barbosa de Pinho

foi um simples mestre samblador;

josé Maria de Magalhães foi um

empregado publico.

»Eram homenshonrados, é certo;

seriam mesmo A intelligentesj mas

não foram politicose nãofizeram

sombra a ninguem., -Mas depois

deles alguem houve que teve ta-

lento e valor; que' pelo talento e

pelo valor brilhou e subiu. Esse'

alguem fez A sombra aos misera-

veis; nunca llle perdoaram em vi-

da o ter valor e talento; nunca

poderam levar wa bem que no

meio desta mediocridade inutil,

que por ser mesquinha quer ames-

quinhar tudo', e por' ser inutil,

tudo quer inutilisa'r, ele Se salien-

modesto

tasse e'se elevasse. ...

- Não lh'o

doam'. E lançamâlhe então_ agora

sobre a memoria saudosa e que-

rida, agora que a sua palavra gi-
' p 'v , _ A . v

perdoaram em vida

e nem depois da morte lhe per-

     

      

  

  

 

rasamente organisado.

_mma-«~

fl CIRCULfl

de erros_ que não cometeu.

preciso desmentir a infamia.

Barbosa de Magalhães nenhu-

troduçào das irmãs de' caridade.

Bastaria o testimunho insuspcito

de todas as pessoas honestas da-

quele tempo para o provar.

Mas não é isto uma afirma-

ção gratuita. Os iactosialam bem

alto. '

_ Em1887 andava a luta acesa

entre regeneradores e progressis-

tas; nunca estes tinham conse-

guido tomar conta da provedoria

da Mi'sericordia', até ai exclusiva~

mente em poder dos regenerado-

res. Era governador civil substi-

tuto Manuel Firmino de Almei-

da Maia; e a pretexto de varias

irregularidades atribuídas á dire-

via divergencia de opinião,

parecendo-nos poder asse-

gurar que o recenseamento

ficará quanto possivel rigo-

  

   

   

    

   

   

   

   

   

   

Já se sabe como foram

apanhados os nomes quefir-

mam a carta de auxilio ao

condenado por abuso de li-

gantesca os não pode já reduzir

a pó, porque desgraçadamente a

pó 'o reduziu a ele a aza negra

da morte,a recordação infame

Veio agora novamente á bai-

la a questão por- todos os 'moti-

vos vergonhosa das irmãs de ca-

ridade. Novamente sobreo nome

do dr. Barbosa de Magalhães se

lançou a responsabilidade da sua

introdução no h0spital da Mise-

ricordia. E novamente tambem é

ma respOnsabilidade teve na in-

queimado.

Que lhe importava?Ha-

se ralava de que lhe expro-

bassem os meios.

de costume.

córa, antes pelo contrario.

No térno de «solidaries»

bom melão. . . decascagrossa.

a."

nasceu a questão.

gir'tlhe das mãos aquele teudo em

que á custa de muitos esforços

cto a importancia dos adversa-

rios, juraram vingar-se.

Começaram então a preparar

os seus planos d.: guerra contra

o grupo 'da Vera cruz. Mas era

preciso encontrar um motivo

qualquer para romper as hostili-

dadcs; era preciso arranjar Uzn

pretexto, fosse ele qual fosse.

Foi então que surgiu a ques-

tão das irmãs de caridade,que os

inimigos de Manuel Firmino e de

Barbosa de Magalhães ap.oveita-

ran e exploraram admiravelmente.

Como tivesse sido dissolvida

a direcção, da Misericordia foi

nomeada a 7 de julho de 1887

uma comissão administrativa pa-

ra gerir os negocios da Santa-

casa até á nova eleição, que tinha

de realisar-se dentro de quarenta

dias. Dessa comissão fez parte.

como provedor, José Eduardo de

Almeida Vilhena, que, como fa-

cilmente vêem todos aqueles que

não tenham os olhos fechados,

não tem no seu nome nada que

vendo conseguido os fins, não

Ficou na mesma, como

Corar? Não é

para isso. Não córa nem des-

não ha diferenças. E' tudo o

mesmo, e tudo bom comoo

 

essa direção dissolvida. Daqui

Os regeneradores, vendo iu-

Fazer a nomeação interina de

Luíz dos Santos Gamelas, ñlho

do falecido oficial de deligencias

municipais, Miguel dos Santos

Gamelas, cuja morte a Camara

sente, para o logar de zelador

que aquele ocupava, por nele

reconhecer a competencia e ido-

neidade necessarias ao desem-

penho do cargo; « -

Nomear, nas mesmas condi-

ções., Antonio Rodrigues da Sil-

va, de Vilarinho, para guarda

campestre na freguczia de Casia;

Atestar o bom comportamen-

José Eduardo de 'Almeida Vi- deste' facto ha o alvará do

l

l

l 

do de Almeida, de Macieira-a-

velha, por ter oferecido e doado

ao Estado um edificio escolar

para os dois sexos, residencia

dos professores e respectivo mo-

biliario, tudo no valor de 16200001).

-oo- Foi autorisado o sr. dr.

Manuel Marques Couceiro Bas-

tos, notario em Paredes, a exer-

cer provisoriamente a advoca-

cra.

40- Foi prorogado por' to

dias o praso para o sr. dr. Jaime

'Dagoberto de Melo Freitas to-

mar posse do cargo de delegado

v em Serpa.

m-

8°'

lhena, ou porque, corno alguns verno civil de 5 de setembro de

alegam, não tivesse enfermeiros 1888, que colocou Barbosa Ma-

que tratassem dos doentes do galhãas no logar de

hospital,ou porque cedesse aos r0-

se tinha aguentado até ai, e ven- gos de elementos reacionarios, se- _

do tambem crescer por esse ta- gundo alegam outros, admitiu na Virtude dos tumultos que se de-

provedor em

substituição de Almeida Vilhena.

Ora a celebre eleição que, em

Misericordla as irmãs de carida- Iram, foi inutilisada, realisou-se a

de pelo começo do ano de 1888. 19 de setembro de 1888,e os do-

Mas se é certo, porque esse

facto nin uem o contesta, que

Almeida ilhena as meteu lá, não

é menos certo que io¡ Barbosa

Magalhães quem as tirou. E a

prova é que quando elas de lá

sairam,já na provedoria da Mise-

ricordia nãoestava Almeida Vi-

cumentos oficiais, de que consta

a expulsão das irmãs de carida-

de, teem a data de 20 de setem-

bro do mesmo ano.

Porem, a comissão de que

bosa Magalhães era presidente,

só foi exonerada, e ainda assim

a seu pedido, em 21 de novem-

l'iena massim BarbosaMagalhães. bro de 1888, continuando, por-

D iutra forma_ não se explica que tanto, a gerir os negocios da San-

B lrbosa Magalhães presidisse, l ca-casa ainda depois daqueles

cmo realmente presidiu, ocupam-'acontecimentos E assim, é abso-

do assim o logar que competia lutamente incontestavel que quan-

do Barbosa Magalhães entrou para

a direção da Misericordia, já lá

encontrou as irmãs de caridade,

e quando deixou o logar de pro-

vedor já elas tinham saído ha

muito tempo. Só por estupidez

ou por ma té se pode, portanto,

assacar a Barbosa Magalhães a

ao provedor, ,á eleição que por;

essa ocasião se realisou, e que,

por sinal, que foi inutilisa-

da. E o facto de ele têr presidi-

do a essa eleição, atestam-no to-

das as pessoas desse tempo, in-

cluindo, talvez, se ainda é vivo,

o individuo que vibrou a benga-

lada dirigida á cabeça de Barbo-

sa Magalhães e que to¡ ferir seu

irmão Francisco.

Mas é absolutamente desne-

ção. da Misericordia, direção esta se pareça com Barb3sa de Maga- cessario invocar tais testemunhos,

co'mposta de regeneradores, foi lhães.

responsabilidade dum acto

ele nem sequer poderia cometer

e que, pelo contrario, não san-

cionou.

que

Mas tivesse ou não Barbosa

pois para .continuar a verdade Magalhães responsabilidades-na

 

tocante que! então fazia, impos-

srvel foi poder-se atalhar o in-

trar-se sempre, ouvindo-se o re-

freguezias da Castanheira e de

Belaàaima.

_Se não fosse o povo desta

ultima freguezia, que sem olhar.

çou valentemente sobre o fogo,

extinguindo-o, haveria a lamen-

tar talvez o desaparecimento de

Belazaima, para as quais o vo-

raz incenle caminhava com ra-

os inimigos da Vera-cruz é que"

não queriam saber disso. Estava

achado o pretexto; aproveita-

ram-no.

O que se está passando ago-t

ra é nem_ mais nem menos do

que a reflexão nítida e completa

do que se passou em 1888. '

Nesse tempo os maiores rea-

cionarios de Aveiro, que não

viam com bons olhos a politica

liberal e carateristicamente p0pu-

lar de Manuel Firmino, os rege#

neradores, que lhe invejavam a

preponderancia e o logar de che-

fe do distrito, enfim, todos aque- ,

les que a Manuel Firmino tinham '

odio por questões pessoais ou

politicas, incluindo os republica-

nos que para a sua prop andá '

se souberam aproveitar a mira-

velmente da questão, todos eles -v

se juntaram para fazer guerra á”-

Vera-cruzi

A eterna uerra á Vera-cruzi -

Como os da era-cruz lhes fazem r

sombra!

(Continua)

i3 '

 

cendio, que continuava a alas-,é

bate dos smos das torres das .

ao perigo que o cercava se lan- '

duas povoações, Falgaroza e-

m
p.

questão das irmãs de caridade, i



   

      

     

    

   

“,Wvoranio tudo no per-

«urso de dois quilometrcs, no

&31.1150; deixou de pé nem uma

'111011', nem um ramo de mato

gi“- Foi verdadeiramente medo-

' e pavoroso _ i

y g; Os preitrzns' são superiores

'trez contos de reis, ficando al'-

vigpmas familias daqueles sitios

pneu reduzidas a miscrta.

. ou. Antonio da Silva, de

iqaliueiros, freguezia de Palvmz.

.j num dos dias da semana lin-

mordido numa perna por uma

11111018.

' fl? A mordedura do _veneno-

1 E" reptil provocou-lhe logo uma

¡ahação geral e impediu-lhe o

, me de fala. Receia-se um desen-

'Íace fatal O infeliz tinha casado

fit; pouco tempo. t

' f_ &minima-aos que. -na fre-

“iieíia' .de Loureiro morreram

e insolação duas mulheres.

Contra a debilidade.-Reco-

damos:: Farinha peitoral fer-

nosa de Franco, legalmente

&ami-,tada _ e privdegiada, ,que

- @breve ;medalhas .de onto _nas ex-

› r“_tinde ,ah'sua _ca-

medicas' 'e' 52m
I

4

?id:5000 'fikem usado. '_ pre-

- iciosg,-à11;mento.;para crean_ as e

-_'.pessoas de estomago déb1 ou

f" e pretendam um (auch ou re-

ição facilmente digertvel, cuta

çãpdpóde realçar-se com um

e

' n

'O

;011111 Vinho nutritivo de carne.

1' _w-

W ::g 'Outra Liga

.I 3*: _'Em Dijon, França, acaba

?de formar-se uma Liga com

o objetivo. . . de conseguir

_que se não fale nos enterros.

Afim de não incomodar

1 lou de não perturbar o descan-

i'ço 'e o sôno dos mortos, en-

;tende-se.

3 Cá no burgo tambemãem

--tempo se tentou crear um

idisso. Nasceu torta e morreu

¡Í'vêsga Frei-andre', pai e pa-

' Ãdrinho, fez-lhe, sósinho o en-

terro, e por isso foi calado_ no

l trajecto. Um excelente tiroci-

'.jnio para ingressar n'aquela

.' ;com ópa e tudo.

I . _.~ r ml""

M

“0 PIM na 11080115

" Faleceu em Oliveira de

Azemeis o sr. Caetano da

, Costa Seabra, 'respeitavel ca-

'pitalista e antigo comerciante

'naquela vila.

Oliveira de Azemeis fica

devendo ao extinto muitos be-

neficios, especialmente aque-

. les com qtte favoreceu o hos-

*piial da Misericordia olivei-

1 tensa..

O santuario de La Salete,

magestosa creação que tanto

1 “embeleza aquela linda vila,

?muito deve ao saudoso extin-

 

  

     

    

  

   

   

    

   

      

   

 

   j Mantendo caem-Con-

' _ *jornal 1113112110112_ 0 'capi-

Bg'ntberton, exit s'emço numa

_ ”11 para-alem de Ganges,

andava á caça com uns amigos,

i quando um tigre real se precipi-

tou sobre ele. O capitão dispa-

rou a arma que levava para de-

' fender-se e perdeu os sentidos.

w Quando os recuperou, viu Com

horror que o tigre o arrastava,

colhido pelos hombres, através

tia selva. _O capitão pôde ainda

. ' ' ,, to braço direito á pistola

' ~" , :levava no cinto _e feriu 'o

r ão do tigre, que morreu

 

    

   

  

    

  

    

  

 

   

  

  
  

ía companheiros encontra-

_ oca _itao em'grave estado

totda éra morta.

^ Mad¡ dirige em “auto,,.

° em de Londres que o rei

'fez levar ao palacio um

ovel construido expressa-

* ' fic para seis exploradores que

repõem transpôr os 12:000

etrosque separam do Cai-

atravessando nume-

re iões inexploradas. O

ve em questão póde atra-

,eorrentes de a ua de mc-

eineio de profun idade sem

magna *chegue ao motor. O

la, todo tie *metal, póde

_portar tres toneladas. A

'm durará um ano.

* em desalonio.-Inter-

n ntemente sobre os

'- ,-0 celebre inven-

tor Edison, declarou Mint-se

desalentado. «Nada hu mais dcsn

graçado que .0' inventor, ainda '

que coberta .le louros e de ou-

I'o. O; meus invent-is, que or-

cam p 11“' mil teem-ne vali'Jn

cent nas de pleitos» Acressen-

tou que todas 11s vezes que pe-

dia um privilegio de invençã›

alguem se apresentava reclama n-

do a priorioridade da ideia. U.1

dos reclamantes simplesmente

copiou uma maquina Edison e

enterrou-a com o fim de a oxi-

dar e fazer acreditar desse m0-

do que a construira, anterior-

mente'. Per isso, está resolvido a

não tentar nova-s descobertas.
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São gentes as queixas dos

lavradores do sul do Paiz pe-

' losprej-uizos sofrid03 nas ceá-

ra'sde trigo' no ultimo periodo

da sua vegetação.

A um côro,de geral entu-

siasmo pelo 'magnifico aspeto

das cearas de trigo, chegando-

se a' afirmar que ha vinte anos

não havia um ano assim, suce-

deu o panico e infelizmente

justificado.

Dizem que foi a aifôrra,

doença critogamica tambem co-

checida pelo nome de ferrugem

dos cereaes, mas,a observação

mais cuidadosa mostra que

junto ao ataque deste paraizo

Vegetal, houve outro desastre

de maior intensidade, origem

e caUsa dos maiores prejuizos

Apesar do ano ter sido

muito escasso em chuvas, o

crescimento, saida da espiga,

Horação e alimpa da iiôt, fez-

se em regulares condiçôes,ten-

do vingado quasi todas as ñó-

1es, e observando-se nas espi-

guetas de cada espiga os tres

bagos de trigo vingados e bas-

tante desenvolvidos. O ataque

da ferrugem sobreveio depois,

enxovalhou folhas e colmos

mas a espiga como de costu~

me não foi afetada; no fim de

maio sobreveio, porem,uma se-

mana de enorme calór, tem-

perataras extraordinariamente

elevadas enxugarem rapida-

mente as terras, e os colmos

perderam toda ou quasi toda

a agua que continham, mas, a

resistencia dos cereaes, sobre-

tudo do trigo, a estes periodos

de séca, é bem conhecida e

'continuou-sc a confiar no exi-

to das cearas de. 1913. No

começo de junho sobrevieram

porem, pequenas chuvas, qUe

mal apagaram o pó das estra-

das, e que nas cearas causa-

ram os maiores prejuizos. Sem

molhar as terras, trouxeram

ao colmo um reverdecimen'to

parcial' e a consequente migra-

ção da substancia do trigo pa-

ra o colmo. A espiga perdeu a

natural turgescencia, perdeu o

seu peso normal, conservou-

se ereta, não pendendo pela

sua leveza, e secou de repen-

te. A alfôrra enxovalhou as cea-

ras,não ha duvida,mas os pre-

juizos nos trigos sobretudo no

termo de Lisboa, foram causa-

dos pelas chuvas senão ino-

portunas, pelo menos nocivas

pela sua escassa quantidade.

Se em vez de borriços ou or-

valheiras, tivesse caído uma

trovoada de agua, as terras

abeberadas pela chuva tinham

pemritido uma maturação per-

feita dns pães e dai uma ma-

gnifica colheita, mas num mo-

mento quasi, perdeu-se a ri-

queza preparada com labor, e

desmancharam-se as esperan-

ças de um ano farto de trigo.

depois de tantos anos de escas-

sas colheitas.

Um fato importante con-

vem registar neste logar; as

cearas mais serodias, queremos

dizer as primeiras semeadas e

as beneficiadas pelos adubos,

foram as menos prejudicadas

tendo a exuberançia da sua

vegetação ajudado a contraba-

lançar o efeito destas chuvas.

Um gesto a fazer,

algumas pílulas a tomar

e sentir-se-háo reviver de prompto.

rx,
_IA

As Pílulas Pink são, para o organismo enfra-

queeido, anemíeo, extenuado, como a agua para as

plantas torâtzradas pela secca. 0 restabelecimento

do enfermo faz-se tão rapidamente, graças ás

Pílulas Pink, como o desenvolvimento inteiro da

planta, mas nunca se deve esperar que o orga-

nismo se encontre destituido de todo e qualquer

recurso.

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro,

augmentam o numero dos globulos rubros do

sangue e favorecem assim a absorpção do

oxvgenío indíspensavel á vida. As Pílulas Pink

fecham as portas á doença. Restauram e tonifícam

1mmediatamente os organismos debilitados e dão

resultados excellentes contra a anemia, a chiorose,

a fraqueza geral, a extenuação nervosa.

A: Pílulas Pink estão á vendo em todas u ?hum-ein.

pelo preço de 800 rei¡ i caiu, 41400 réis cada 6 aim.

Deposito geral :

J. P. Bastos Gt C'. Pharmaeia et Drogaria Penimulnr, 39. ru¡ Augusta. 45. lisboa.

Sub-qem; no Poda. Antonio Rodrigues do Com, 102. largado S. Domingo, 103.

Que se não péde, pelo me-

nos nos casos que conhecemos

atribuir exclusivamente aoata-

que da Pucina ou ferrugem do

trigo, os enormes estragos que

sofreram as nossas cearas' pa-

rece-nos evidente.

Para evitar a repetição do

mal que este ano tantos estra-

gos causou. não ha verdadei-

ramente remedio, pois não

sabemos governar 0 tempo,

será porem de boa precaução

escolher sementes nas cearas

menos atacadas. e ainda fazer

lavouras e adubações das'ter-

ras em tempo competente.

Amando .Seabra.

Novas edições

A Casa editora de Antonio

Figueirinhas, que ultimamente

tem trazido a lume excelentes pu-

blicações, ofereceu-nos 0 tomo 9

das Noites do avõsinho, for-

moso livro de historia, que re-

monta ao reinado de D. João

VI e é um belo guia da Histo-

ria de Portugal.

Estes volumes, que trazem a

capa impressa a côres e dão

uma instrutiva leitura para crean-

ças, custam -apenas ,100 reis e

recomendam-se pelo seu interes-

se a uantos prezam a educação

dos fi hos.

A obra é de José Agostinho,

autor de tantas outras que lhe

fizeram o nome.

A' casa Figueirinhas muito

ñcariamos devendo mandando-

nos os' tomos anteriores, pois es-

te de que tratamos é o primeiro

que recebemos desta coleção.

bei sobre a caça.- A

Biblioteca da educação nacional

distribuiu já o n.° 54 da sua co-

leção de leis da Republica ao

preço de 5 centavos 850 reis) e

que insere o decreto u timamen-

te publicado sobre a caça.

De custo insignificante, como

é, quem deixará de possuir, mes;

mo alem dos caçadores, mais

este volume das leis republica-

nas? w

Opedido deve ser dirigido

aquela casa, em Lisboa, rua do

Mundo, 14.

   

Codigo administrativo.

-A livraria editora dos srs. Lo-

pes & c.a, sucessor, reuniu num

pequeno volume a série de arti-

gos já aprovados do Codigo admi-

nistrativo portugaez, por que se

devem reger as futuras corpora-

ções administrativas.

E' o primeiro ue aparece e

muito proveitoso. omo a edição

da mesma casa do Codigo elei-

toral, é um pequeno volume,

pro rio até para trazer no bolso.

luito agradecemos a oferta

do exemplar que nos chegou.

40- O n.“ 51 do Secula-

agricola insere o seguinte su-

mano:

«Vão fazer-se as experiencias

dos explosivos na agricultura; A

dinamite substituindo o arado e

o alvião; A incubação artificial

dos ovos das aves; As grandes

emprezas; Mercados portugue-

zes e estrangeiros; A odridão

das raizes; Associação o culto

da arvore; Informações; Peque-

na correspondencia; Estado das

culturas; Consultas; As experien-

cias dos explosivos agrícolas; Co-

mo devem mungir-se as vacas

leiteiras; Urna nova feira de ga-

do; Serviços tecniws do Secula-

agricola; Cronica culinaria, etc.»

Alem do texto, muito inte-

ressante, .algumas foto-gravuras

aprec1ave1s.

Nazaret. -- Subsidiada pe-

lo respetivo municipio, acaba de

publicar-se uma interessante mo-

nografia da praia da Nazaret,

uma das mais formosas estan-

cias balneares de Portugal, e que

uando construido o ramal de

homar ficará em comunicação

directa com a rêde geral dos ca-

minhos de ferro do paiz.

O folheto e profusamente

ilustrado com belas gravuras re-

resentando os mais pitorescos

ogares da praia, inserindo indi-

cações interessantes e uma cola-

boração literaria muito escolhida.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviada.

Novo dicionario.-Do uti-

lissimo Novo dicionario da lingua

ponugueza, coordenado pelo sr.

dr. Candido de Figueiredo, re-

cebemos o tomo 21.° que muito

o adeanta.

E' editado pela «Livraria clas-

sica editora, do sr. A. M. Tei-

xeira, Praça dos Restauradores,

ao, Lisboa.

' 1111101113 dos tomboiusi

De bisboa ao Porto

Rap. i 01111.1': a 1'_ Cor.

 

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento

Alfareios . .

Coimer B_.. .

Pampilhosa .....

AVEIRO 11,27

Estarreja....... 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz. 12.42

Espinho . ... . 12,58

Granja 13,04

Valadares. . . . 13,23

Gaia.... 13,39

Campanhã.... ... 13,50

Porto (S. Bento). 13,58

  

21 ,35

0,3

3,17

3,55

8,30 9,25

10513.25

11,4215,57

12,0216,49

12,1817,36

12,5718,45

19,6

_ 19,26

_ 19,49

l
l
l
l
I

 

13,42 19,58

- 20,11

13,59 20,38

14,07 20,52

14,19 21,03

   

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

Do Porto a blsboa

      

Traw, Cor. Rap. Olib

130110 (S. Bent0)11,2919,5717,54 7,04

(Zainpanhã 11,40 20,3018,05 7,15

(raia . . . . . . .. 11,56 20,42 18,16 7,28

\faladares 12,05 - - 7,36

Omnia .. . ,412,41 20,58 18,29 7,47

Espinho. . . . .. . . 12,21121,0418,35 7,55

hsmoris - - - 8,03

Ovar 12,44 21,27 - 8,19

Estarreia 13,04 - - 8,43

AVEIRO ..v.... 13,24 22,02 19,11 9,11)

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19,52 10,50

Comibra B . .. . . 15,23 0,03 20,09 11,22

Alfarelos . . . . . . . 10,22 1,09 20,30 12,10

Entroncamento. - 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,5318,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

11m comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos.

_Malaga_

1111111 UlIE 11111111?

Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felic1dade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedmdo a curiosa brochura

gratis do profeSsor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-_

velle, PARIS.

.à

indicações uteis

lc¡ 111 11111

De tlooo até 101000 reis, 10 reis.

De 10.1000 até 505000 reis, ao reis. De

Soñooo até tooñooo reis, 30 reis. De

até :0030002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150100 mais ou fração,de 50 reis.

01111115511 111 valer

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 15000 até

1011000 reis, 10 reis; de mais de 1011000

ate' 206000 reis, :o reis; de mais de

105000 até 5011000 reis, 4o reis; de

mais de 503000 até 1005000 reis. 60

reis; tie mais de 1005000 até Geolooo

reis. 100 reis

   

Advogado

Alexandro José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, iixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

usas de sua habitação, na rua Miguel

Bombarda. n.“ 4 (antiga ru¡ Jesus).
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Bandeiras em filele, sempre completo eortimenbo-

tanto namonais com) estrangeiras e para

associações de classe

Wercados semanais

 

I O_ reço actual dos geneios

,nos di crentes mercados:

_ No de Oliveira de Azemeis-Por :o

lli'OS: milho branco, a 840 reis; amn-

1relo, a 740 reis; trigo, a 145250 reis;

¡centeto, a 115100 reis, feijão, a :$050

rms. Por 15 kilos: batata. a 450 reis.

_ No de Estarreja-Por :o litros:

m1'ho branco, a 800 reis; amarelo, o

-20 reis; estrangeiro, 660 reis; fei'ãa

ranco, 115040 reis; laranjeiro, 1)

reis; aveia, ¡aptoo reis; trigo, a 1.15200

reis; centeio, 115000 reis; fava, 83o

v re1s; batata, (15 kilos) 340 reis; ovos.

(cento) 135840 rets.

No da Murtoza. -Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco,a

800 reis;feijão laranieiro, a ¡#380 reis;

puto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a 1.15160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a Npaoo reis; centeio, a 140000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 reis.

:inn 111111111111011“

ANUN c 1 o

OSÉ Rodrigues Pardinha,

de Sarrazola, da fregue-

zia de Cacia, descia ven-

der uma iunta de bois de tra-

balho, de sete anos de edade;

porem, como não estejam bem

parelhos, tambem vende sepa-

rados. Um destes bois, não

nagro, é, talvez, um dos mi-

lhores, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tanto

pela sua mansidão e beleza,

como pela sua robustez, são,

côr castanho escuro, peitos

largos e caídos, chifres regula-

res e bem postos, de largo

bôjo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

ciiico e duma extrema man-

sidão!

Este agricultor tambem

vende um cavalo de tres anos

feitos, bem arraçado e manso;

mas sem ensino, e em mana-

da; de côr castanho claro, e

mede pela fita um metro e

cincoenta, de altura.

   

6111111011110 111011000 reis '
A-SE uma gratificação de

Doom mil reis a quem

« fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

nações resulte a apreenção

la massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

_Minhas doraça.

Por motivo de retirada de

familia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pintai-

nhos de raça, por preços mui-

to rasoavets.
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PREÇOS SEM COMPETENCIA

o Envia !ll-SG amostras para todos os pontos .z

eo do pais a quem as requisitar ç
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“guiam E» A EI . G'- .E _-- Estaçao de verao' A - ' ~l D - ' .
.
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-

I r' l OFarm Mm¡ “um“ Modas e confgçogs ~ Pompeu@comPerelra. Camisa-1ae gravatarla .

° da Pharma““ Franc“ ° ARTICIPA ás suas ex.“ clientçáe publico que acaba .de meseber _todo o sortido para a presente estaçao, em artigos da mais alta noVidade“mix?$231:pedgçrfxpêífãfêgw , Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Parts e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
utilissimo ara pessoas de estomago ' ong e Lisboa.

, . . . ,dem““gf WWW"“ ”malfmm" casais/lã: Pprevine as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão conclmdas as importantes Ímodificaçoes que iez no seu

?5333711333 ::zümmxlnm l estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspetg moderno, digno desta cidade. d .d d
ue ea sua ao.“ tonica reeonsü- . - - - ~ r ' ' ' ' art¡ os e nov¡ a e.
;lúmgédomaisfmnhecmovmvem Nos prlmell'OS dias de inauguraçao serao feitas grandiosas exposxçoes _de todos“os Ç d gL_ bo I t o ela rimeira
nas pessoas marinhas, dewmtidmí '0 1 ' Í 't d a¡ a Por contrato especral com uma das primeiras »..asasl e is :,êaitpresen a es e an , p tp _ vez, umira-a,e.em er acarme e r- ' - ' ' l ' s ' os e a re os sem com e encaa.ças”:¡oorganismá stále almentean- , a ll l a lindo e variado sortldo de Chapeus para senhora, u nmo mo p ç _ p

ctorisada e privilegiada. ' de seo

   

Conde do Restello à O.“ Rua de Jose Estevam Rua, Mendes Leite _ng-r- _

° LISBOA-BELEM '
'

_ ” -.- ,...,_ -.o .- .-
r. _m_ i

Igfãetàdgssggsegcíxiàmmadicozw ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA ,Elegante

   

'M' S' P' o :Estabelecimento Hidrologia l
, MAI-4'33“' INÊI'ÊSA de pelll'lli “ligadas * ou conssavaa

A mais rica estancia do palz A

" Abre no dia. 20 de maio ' r -- 1-»
Lnico antórisado pelo governo. aprovado Wi

Pl¡a Junla de saude publica e privilegiado «5.

Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito usa-
dos mais distintos medicos que l do ás colheres com quaisquer bo-

X.xmxxxxxxxxxxmtxxxxx

;ll nllll» , W PM. LEVANTAR '.
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Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mento'e ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-

- le'rafo- ostel, garage, iluminação eletrica em todos

?AQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES beghotefe pertencentes «à Companhia. no Casino-tea-

.6 d osto tro e em todos os parques, etc.. etc,

Demerara, e ag'

 

0

garantem a sua superiorida e na lachas ao lunch, a tim de pre arar §
convalescença de fodas as doenças "o eabmago para receber bem a
e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo
forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao loast, para
pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadigestão. v
exito, nos estomagos, ainda os, E'o melhOr tonlco nutritivo
mais debet's, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-
gesloes tardias e (abortosas, a dls- vo fortilicante e reconstituinte.
pepsia, anemia, ou ¡naçao dos or- So a sua íntluencia desenvolve-

r - Aguas alcaninas, gazozas, liticas. arsenicaís e ferrugíno-
' 'ro Santos,e Buenos-Aires v-, S y i l ñ __ _

Preço da pasgâgrãn? 533?: 51m 0 Brazil e Rio da Prata. Escudos 413 sas, uteis na gota. mamfestaçoes de art¡ msmo, diabetes, afe-

F i v ' y l . Q .. -'- t0'-~ _ çoes de ligado, estomago, intestino., rms, bexiga, _derme _

Darro, em 20 de agosto _ _ . à. _ x . w gaos, o raquítismo, afeçocs, escro- se rapidamente o apetite enrique-para o Rio' (fc Janeiro, Santos ses e alunos omms Padeumemps- comç_ 0 Mova"? ¡nl-'meros julas, etc. _ cc-se o sangue, fortalecc'm-se 'os
' e Bucrns-Aires atestados das maiores nctlbllldtzdcs medicas do pull c estran- Usem-notambcm›com° malor musculos e Volmm as forças- Um'

proveito, as pessoas de pert'citawcalix deste vinho representa um'
saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho ñsico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con- Q
rar as perdas ocasionadas'por esse quístado as medalhas de ouro em
excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e O
aquelas que..não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

c m ení3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$ geito. ' i á .

Preço pqssage .«. , t bro Echlt ntes homs, propriedade da Lompanhta; Grande-
Arag0n› em 1 “b se em* hotel, Hotel do Norte, ,Hotel Avelames e Clnb~

Para a Madeira, S. Vicente, Punambuço, Baía, Rio de Janeiro, Santos, hotel, todos eles muito ampliados e os quais se “acham Si_

Montevideu e Buenos-Aires . .

 

, . . _ em excesso, receiam contudo en-
P e o da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 tuados no Centro dos magmñtcos parques, onde _a tempera- ¡raquqcerLem consequencia da sua que

r ç " . . . , ,tura é agradabillssima. orgamsaçao pouco robusta. aih

llsles Paqueles Sabem de LlSBOA no dia segumlc e nais os lallueltà Caminho de ten-_o a Pednas Salgadas. _ Acha_ae á venda-nas principais ,armadas de
_ Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais Portugal e estrangeiro_ Deposito geral: Pod". *É

A|Cála› em 4 de Í 305m mineralisadas da região. '_ _ Franco ã c.',.Farmacla Franco, F.“ Belem_ v
Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D, Fernando: mudo guzoza c bicarbonatada,

e Buen s-Aires ' . ' i 7 ' e 's dio-a l-
Preço da passagem em 3.a classe o Brazile Rio da Prata, Escudos 46$ 50dlca› natural: e exçdeme agua de me 'a a mal ra 't

va da região.

AVC“, em 18 de 3303“) Encolram-seá venda as aguas de todas as nascentes-de

Pedras Salgados nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-
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A A BORDO Ill OREAHDS PORTUGUESES BACELOS,barbados enxer-

l ' ' t dos em n es ami- . ' s oNas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe ã d gra d qu castas mais rçalSlEEteS P

escolher os beliches á vista das plantas das À . quetes, mas para Isso recomen- Da_ M ls_ õ d“nvas, Quahdades 53mm,
' .

- * m Il' -8 anue tm eS 'damos&dpaztrgtâgflzçâggresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos :Em Llsboa_.l. R. de Vasconcelos 8( (4.a -Largo de Santo g das. ,Enxertos ,de _pereiras

 

« A ' o' ala, Pio de aneiro, Santos Montevideu . _ _

Pé”-'g'MadwaépemambuceEBBuüircstmrch ' cras e em 'todasas casas de ,primeira ordem.
U I

' z 'à A 'l l ' ' ' *' ° ' dt posito da Companhia,' 't .a l z o BraZtl e RIO da Prata, Escudos 408 ESClareUmenlO nO eSCIllOl'lO e ~ _ .

Preço da pdsmgem ams cassa pm rua da Cancela-velha, 29 a 3t-POR1 O.

    

Barbados e enxertos d'

    

srs. passageiros que se destinam a Pai is e Londres. Anmnio da Sé, 5_¡_0_ i y do Valade- excelentes quaudadgs. l_

Aceitam-sc tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Bl &ga-Manoel de Sousa Pereira-oargo de S. Fran- o Vende Mannel Rodas“

asda) com trasbordo em Southampton. Clsco, 5. . . . h permrade Carvalho,

A, ENTEs _ Pesa-Sendo a companhia proprietatrlta dos melhores o l W ç Vende_se n? Fa_ _Requelxo_

' ' E M, - tus destalormosa estanCia, aVisa os ex.m srs. agmstas, que, brica do Gal_

No Por“” ” "Ebm “Show em harmonia com o artigo 158.o do seu regulamento,o passeio Aveiro

” ' ~ ' ' * ' teis I » '° dos parques só e permitido aos hospedes a101ados nos ho _

& c'* James Rawes ç' ,da mesma companhia, devendo Os alolados em outrs hotels Um carro ou 500 um“ “50° rd,

19. Rua do ¡nfünte D- Henrique l Rua d° C°mer°¡°› 31-¡ o l fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalta. iooo kllOS¡...c.....-... . 'gtooo

 

l Na Anemia, febre: e l

EIXO * °
e outras doenças provenien- 'l

Estou acompanham! dê |79|- .l
qugga geralJecomehda-se a

_natalina vam _SQNTRMA TOSSE ,
' ' ÁRTÍCIPO às minhasexf'á' xarope peitoral James

n ü

[re uezas ue tendo fetto o _

peâoalmeãte selecção da 'íremzadocommedal/ias deout'o

moda para a presente estação, ei" [afins ”5_exí°_slções "a“

apresento desde hoje em deantt- “and” e 9517471391705 a que
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'-cnnleiltriu :Mount Sur.“

  

ESTA alegre e Horescen-

 

-' """"""""""""""""""" "te vila, servida pelo ca- ' l ' n y
á disposição de s. ex.“um sor- tem como” 'do' í minho de ferrodo Vale

tido verdeiramente colossal de Recomendado por mais EM semrre á venda os mms ñnos dôces de ovos', de Vouga e a ,5 mmmos da ç A v .

chapeus em todos os generos, de 300 medicos - v
especialidade da terra. Sonido variadissimo, para. _ cidade de Aveiro, vende-se

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

' ' r ' - .tanto mOddOS antenncos das UNICO especifico contra tosses a uma elegante casa apalaçada, ::letfãslãiçllíxêgr. PTO-

priméiras casas de Lisboa co- vado pelo «Conselho de saude pu-

   

- ' nos hos itais do aiz e colo-
› ç .Y - lícao e tambem_ o unico legalmente abundante'

Sondamenie ÉOnsumda' .no nias conãrmam sepr o tonico
mo outros executadosnomãu _lulorlsatkà' e pru-¡13,4qu depois_ de Esta casa encamga-se de despachar nas me- _ centro mais Cth, com agua e e febrifugofque mais sérias I

' 0 ' ~ I @Valencia a il sua e Ciiçla em mlllllSSl- - a .
_ ' ' 0 _ arantlas O el'CCC no seu [Pa- L

atelier» de'sde '33133905 e ma, obsmgçõcs oñWmcme Mm lhores condiçoes todas as encomendas gue lhe se. gaz canalrsados ate ao 2. an ãmemo_ Aumenta a num_ _3m5oo¡ç lngOO reis, ç nosihospltaás ecpa clinica particuàar, iam feitas, Para todos os pontos dO patz, Africa e' dar,e com todos OS confortos ç_ão,efxci:a fonementeo ape. , ç
t' ' ^' - j tem ,O rr'¡ sento com¡ era o como um vcrda ei- . A ~ ' ' - _me acitta a dl estão e l ',

Agamesn _0 p pode .o !o espeuñcolcomm as branquües (”em BraZtl, onde tem os seus revendedores. modernos, magnifico torreao muào agradavel :o paladar_v. ex. apreelal' tambem uma das ou cramcas),1defluxo, tosses rebel- Faz descontos ás casas que *lhe gastem emv _ com varanda _em .volta, de _tlinda°coleçao de cascos, bem Sã?;;§ããf,f%'§ãssãse&ZÉ;61,153 " grande quantidade os Ovos moles, em latas _ou_ A onde se dlsfruta um belo pa- 5- tirania: prima: _c hihihi;
t:ng Hores de veludO, seda c vosas. , z_ barricas de variados tamanhos Os ClaSSlCOS marls- lnorama de campos e povoa- _Ill turu ll¡ imaginam: ,
8353 e ou"“ amâos de CO“" cos da ria de Aveiro, cm conserva, e as .saborosas

_ A' venda nas farmacias. Deposito

geral: ?Anuacxa rnuwo, n°5-

CONDE DE RESTELO oi C.',

_ções limítrofes, pequenos po-' Madras, Paus. Bo p V

lmar, horta e jardim gradeado ' - na”” I¡

lcom 4 frentes e o mais hi- e Genov¡_'_namm .r

ienica aossivel.
__

na;
g l ...Armamar ,

a mais alta recompensa

facções.

'jñlzira Pinheeiro Chaves

l Ra n.° 9

@e t' Trata-se rn rua All us- l

. N . i a (o. l h ta, 177, I.°4Lisboa. g' 4

3 ll'lllllell de lllllllllll llll malelrtlerro e colehoana g ,, V_c____-_______________ ____
de a

«É
ã - Joãorggmeisço _Leitão @if -3_jo-.fa 'Cromo _Simon

O

O

A "'- enguias assadas á pescador.

[Rua da. Cost

   

Bim _Aveiro    

 

   

  

    

  

Instruções em portugv

trancez e inglez. v

_ A' venda nas boas farm»,

Cias. l

Depositos: AVEIRO Far-

macia Reis; Amou, arma-

cia Maia,- no PORTO, Parma-

cia Rica;rua do Bomjardím,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, C. da Estrela, ¡rs-'r'

Lisboa. A

M. Saldanha .& C3.

 

@mail Í, ~ sem nome proprio
¡une-.n OSÓTUÃAUO

ns FABRICA quatubslllna

_-_r.§9mplet0 sortido de "postais ilustrados, quinqui- n o i
f . . › .'.n 5.35.7¡ :a

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos a
Snpprmão ~ - damas é ter ja - u v y - , -, _~ _ oCausttoa o pal-'a as , -.

. e ' ' -. - * ' ,_ r v uma bela carnaçao e
e para ,e_SCl'IÍOI'I(l. Moveis do madeira e ferro. colchoa ü ,1052063 i, ,1; r . . M3351“ a côr mate e ammcrmca, sm¡ da .leao Ferreira Gomes. professor ete- fosses aCsuggt-lsiãa'593

na e outros art'gOSQara den'oraçoes' do mms ñno 80510' 04MB”“ ' o' ' “2mm“ í verdadeira beleza. Nem rugas, nem bgr- ctlvo do Ilceu de Anime antlgo conego Dr T Lemos Cab“ '3,5 réu¡mw !BEBE DE PREÇOS du _ . ' ,v "mia. bulhas, nem rubores; a elpicàermeb _sp e da Sé de Vlzeu. abrlu o seu escritorio Debos'hm' osfmesmàs da ' _ ,y' " ' W.: F' ' " ' n mmnntlm. olida taes sam os resu ta os o tu os a d¡ Revo“, o n_o ~ , _h ~

g A ; F 'Pêe !Ebtçvao_59 Pb““SÉWlI,165,5naSt-lanorá.Parlmutotun-W. gelo emprego combinado do Creme Sl~ de advogado na m ç¡ › nlrrhuilm. ,ih

 

- . n ç r _ 3. 1.° d r Malla¡ Avenlda Conde de

"uma”:”Banese“:s »o -- o .-O-rSÍMEÍiafÍíâãàíwãm _ uma?? ,

 


